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Endoriço telegratico

CAMPEÃO,,——AVE1R0

Decano dosjornais portuguezes

 

GSSIHMUMS—Ano 3880 Numero do dia, 310 centavos: atrasado, 312 centavos. Para

alem-mar, 8800; Brazil, França e inglaterra, 14800. A' cobrança feib pelo

correio, acresce a importancia a dispender com ela.

A assinatura é sempre coutada dos» dias 1 ou 15 de cada mez e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

ª A ELEIÇÃO

AVANÇA, 2.—T.——Acabo de lêr um telegrama,

enviado de Estarreja ao Seculo, em que se diz que

eu me desinteressei da eleição que aqui está de-

correndo. A informação é exata, mas muito agra-

decerei que complete a noticia, explicando que o

fiz por tEr o sr. presidente do ministerio nomeado

seu delegado para a Murtosa o sr. Marques da

Costa, queé um dos mais dedicados amigos do

candidato monarquico, por cuialcandidatu—ra traba-

wfou? desde a eleição de 10 de julho.—(a) Egas

on :. .

pelada de llhavo, lhe proporcio-

nou o vencimento pela totalida—

de de 111. '

O vencedor tem agora de

corresponder, por forma generosa,

ao sr. Granjo, que conta com o

seu voto já para a ocasião da

questão de confiança que deve sêr

posta em alguma das primeiras

sessões parlamentares.

Amor com amor se paga.

40- O acto eleitoral na Mur—

tosa teve de sêr interrompido

por virtude das violencias e ex-

torções exercidas durante ele pe-

las hostes monarquicas, tendo

sido necessaria até a intérven-

ção da força armada. Da meza

fazia parte um individuo de con-

celho estranho, o p.e Oscar de

Aguiar, em tempo preso e puni-

do como conspirador, reaiengo

às ordens do sr. conde Agueda,

e o reitor, o celebre reitor da

freguezia, fartou-se de trocar e

distribuir listas a boca da urna.

praticando outras infrações já

por demais conhecidas.

Protestarão agora contra tais

façanhas aqueles preciaros cida-

dãos que tanto barulho fizeram

a volta da eleição de 10 de ju-

lho? irá nova japanêza & Lisboa

protestar contra a legaiisação do

acto, apoderando—se da impren-

sa e chegando até a ameaçar a

box e cavalo-marinho os proprios

membros da comissão de verifi-

cação de poderes? Que farão

agora, que dirão agora do acto

que tão irregularmente e tão tu-

multuariamente correu? As ve-

niagas, as extorções, as violen-

cias de toda a casta que se fize-

ram, são agora por eles tidas

como a obra mais perfeita deste

mundo.

 

 

   

              

  

    

            

   

    

 

  

  

  

        

  

      

   

       

  

 

  

   

    

  

(Telegrama ao Seculo)

A Republica conta desde domingo ultimo com um

partidarioªalmêno's e com um adversario a mais no seio

damentação nacional.

ª Islão foi a assembleia da Murtosa, onde se agruparam

todas as forças empenhadas na luta contra o candidato li—

beral e onde a reação exerceu verdadeiras violencias pra—

ficando inauditos desacatos, quem o produziu, pois ai a

diferença em favõr deste egualou a diferença da de Cane-

lªeu? favor do seu antagonista, mas foi o governo da

Qianlatdo sr. dr. Antonio Granjo, foi o republicanis-

'. amoº“ do sr. Anton—io Granjo, foio sr. Antonio Gran—

jo quem, pondo de parte não só os mais legítimos interes-

ses do regimen, não só os mais rigorosos deveres “do io-

gar que ocupa, mas ainda a imparcialidade que lhe cum-

pria _ em“ face da situação, ao adversario intransi-

gente "'Éfst'êma republicano, que pelos carceres arrastou

mezes de provação e de infortunios por satisfação aos

odios de inimigostemiveis de então, convertidos já' hoje a

sua doutrina e com ele solidarisados ao ponto de lhe pres-

tarem alento econcurso, quiz prestar eprestou tambem o

favor de dispôr as coisas de maneira a garantir-lhe a elei-

ção e a vitoria.

Aí está. Está eleito pelo circulo de Aveiro, como fa—

vºr enorme da politica aventurosa do sr. Antonio Granjo,

o candidato monarquico, sr. dr. jaime Silva. Folgamos,

- devemos acrescentar. E folgamos principalmente porque aos

olhos e sentidos dos verdadeiros republicanos o sr. Gran—

jo proporciona ocasião, mais uma ocasião, 'de patentear a

sua fé republicana, a sua firmeza de convicções, o seu sis—

tema;-.e sua maneira de ser politica, dando razão aos que

desde muito e ainda recentemente o apodaram de mau

republicano, obrigando-o ao'silencio quando pronuncia-

va um discurso numa funebre comemoração.

Folgarnos “sim; para poder dizer—lhe que faltou abso-

lutamente aos compromissos tomados com os seus e os

nossos partidarios por ocasião das eleições gerais de 10

de julho ultimo. Folgamos, sim, para que fiquemos á von-

tade na discussão dos seus actos e da sua obra governati—

va. Folgamos, sim, para dizer—lhe abertamente o que ha

muitrâªsentiamos necessidade de dizer—lhe, necessidade

« _ i . rig necessidade politica, necessidade republicana,

* 'Mªs patriotica; '

,: Foigamos, sim, porque, como o sr. dr. Egas Moniz,

: como o proprio candidato derrotado, seu corre-

onalflo, tambem tivemos de desinteressar-nos a ultima

ora da eleição, deixando aos nossos amigos murtoen-

ses, aos que qui'zeram bater-se e medirforças bem demons—

tradas na Murtosa, _a liberdade absoluta de o fazerem, e

assim ficar a inteira responsabilidade do governo a

responsabilidade inteira do acto eleitoral e das suas con—

sequencias. ' —

Os deputados nossos correligionarios, os dois depu-

tados democraticos, tinham a sua candidatura assegurada.

]ãrso Úotjtutava agora delas. Havia ainda firme tambem

artist'. dr. Egas Moniz, que fôra, como de esperar, duma

cbrtéçãó'e duma lealdade“ absoluta comnosco. O pleito só-

mdirimia' agºra entre um” correligionario do sr. An-

tonio Granjo e um monarquico intransigente. Se o sr.

Granja entendeu que devia pôr inteiramente de parte

aquele para patrocinar este, lá sabe ele as razões porque

o fez. Mais papistas do que o papa é que nós não podia-

mos sêr. Foi o que fizemos, como o sr. dr. Egas Moniz,

como por certo fêz tambem o sr. dr. Tavares da Silva,

que exclusivamente ao sr. Granjo deve a perda da sua

eleição.

Ao sr. &. jaime Silva, a quem as nossas irredutibili-

dades politicas não afetam a simpatia e estima pessoal em

que o temos, , deseja-mos uma carreira feliz-, com honra

para si e para a' terra onde nasceu.

lhes sofrerão as consequencias.

Nós temos no parlamento os de-

putados democraticos da nossa

escolha. Os srs. drs. Egas Moniz

e' Tavares da Silva desinteressa-

ram—se, enojados, da eleição. O'

governo tem lá o deputado mo-

narquico pelo qual quebrou lan-

ças, e isso deve satisfaze-lo.

-.0- Os foguetes e os mor-

teiros estoiraram ai em barda,

na noite de 3.ª feira, celebrando

o comêço das festas do 5 de ou-

tubro. Quiz dizer-se que celebra-

vam a vitoria realista, mas não

é crível visto que foram os anti--

gos republicanos,srs. Marques da »

Costa e Antonio Maximo, quem

os atirou, e sêr preciso que se

convertessem ao realismo do sr.

dr. jaime Silva, que assim tiraria

deles, neste momento, das bar-

baridades que nele praticaram e

da ferocidade com que o perse-

guiram após aquela data histo-

rica, o natural e mais significa-

tivo e mais real desfõrço.

oo- Dizem as cronicas que

º delegado de confiança do sr.

Granjo pregoava na Murtosa e

na Torreira que tinha o governo

a sua disposição para fazer vin-

gar a candidatura realista fosse

por que maneira fôsse, tendo po-

deres até para demitir o adminis-

trador do concelho se este se re-

cusasse a sancionar as suas or-

dens, e o proprio governador ci-

vil se este interviesse de qual-

quer modo no caso.

O reitor, o celebre reitor da

Murtosa, proclamava o mesmo.

Mas não era necessario o pre-

gão. () que o sr, Marques da

Costa e o sr. reitor fizeram com

consentimento do governo, po-

zeram francamente o caso na

mais franca embora na mais tris-

te e na mais especiosa evidencia.

+o- Ai teem o Seculo, o Mun-

do, a Patria e a Manhã e até

mesmo o sr. Agatão Lança, o

resultado da sua campanha con-

tra a eleição de julho, ultimo

em Aveiro. Esses jornais repu-

blicanos prepararam o prato que

agora está saboreando o candi-

dato monarquico, vencedor.
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ntUªIId-ªdes ico, sr._dr. jaime Silva, contra o

republicano-liberal, sr. dr. Tava-

ires da Silva, a eleição nas duas

“as da eleição —-Conforme di- ' freguezias da Murtosa e de Ca-

zemos noutro ! nelas, no concelho de Estarreja,

logar e pelo conhecido caso deu aquele uma diferença de 3

do patrocinio dado pelo governo votos de maioria, que,juntos aos

Granja ao candidato monarqui- 109 produzidos pela anterior cha-

  

ses jornais e esse sr. deputado,

E-llllllEÍlil
Funddo em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d']'timeida Maia

Publica-se às quartas-feiras e sabados Fººl—'ª“

+

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

gos da vespera, e parece que se

termos da sua proclamação an-

terior. . .

arbitrio praticado pelo chefe do

governo nomeando seu fiscal na

eleição da Murtosa um cidadão

que na mesma desatoradamente

galopinou, pediu a sua eªxonera—

ção do cargo o sr. governador

civil, que com razão se sentiu

melindrado, tanto mais que aque-

le acto

para o vencimento do candidato

monarquico.

desculpar-se, lançando mão de

evasivas de toda a especie e ins-

tando com o sr. dr. Abreu Frei-

re para que cantinue no desem—

penho das suas funções, mas o

sr. dr. Abreu Freire éque se não

. - . deixou embalar desta vêz pelo

E flºª'ªº impunes. Pelo "'ª' canto da sereia, que já não ilude

nos "ªº será ºº' ªçªº nºssª que ' ninguem e que na comemoração

do dia 3, em Lisboa, teve de calar-

se, por obedienciaá publica in-

tervenção da voz soberana do

povo, que o fez engulir a fala e

'retirar-se apressado do recinto.

“Estarão agora convencidos, es—

do erro aque os conduziram os

Ano 7o.º—Numero 6:763—800040, ti de outubro de l_ll _

d
'
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bis—Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncie.

na |.“ pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.ª, 35; na 3.9,30 : na 4.', .

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do seio, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8'.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0/0 nos anuncios e no

lmpªessos feitos nas nossas Oficinas.

 

regia-nalistas mascarados ainda bro ultimo, nestes sêcos e cano, sr. dr. Elisio Sucena,

de ?Pªbllºªgºª?l d . t simples termos: de Agueda, nomeando-*se pa—

po 313333123, 3223; à"; «Bacharel joão Elisio F.'fª aquele cargo um zeloso

,, o resultªdº prªticº do seu Sucêna,vnotario na comarca defensor da causa monar-

êrro, da sua culpa em dar-lhes de Agueda, exonerado.» jqurca.

fé. Limpem as mãos a parêde. «Bacharel josé Dias Cu— Telegraiou—se ao sr. mi-

*_* Aº chªrnpqgªª Cºm que ra Rachão, nomeado, a titu— nistro da justiça neste senti-

22135231daºvãiggâdââosiiãaglsâ lo de reintegração, parao do e ao dr. Elisio Sucena,

ção, Cªíram nºs brªçºs um dº logar de notario na comarca prestando-lhe t)da a solida-

outro os srs. dr. Manuel Alegre de Agueda.» nªdªde-

e conde de Aguada. Em que especie de regi— O ativo presidente, das

Filmºu-Sª ª Pªl. ªhfªcêfêm' men é que se vive atualmen— comissões, sr. dr. josé Bara—

ª cºm ªlVº'ºçº ºs dº'3 ""m“ te? Onde pretende conduzir ta, expôz com toda a clare—

isto o chefe Granjo? za o estado da politiCa par-

Toda agente conhece o

caso do logar de notario em

Agueda. Sobre ele pende no

tribunal respetivo um pro-—

cesso que está prestes a jui—

gar-se.

Pois o sr. ministro da jus—

tiça, a justiça que fêz foi des-

ta especie. Não esperou de—

cisão do tribunal. Substituiu

ele um tribunal.]á o sr. Anto-

nio Granjo patrocinam e fez

uma eleição monarquica. On—

de é que isto irárparar?

A exoneração do sr. dr.

João Elisio, republicano de

sempre, antigo deputado de-

mocratico ' e chefe, no seu

concelho, de um grande par-

tido republicano, escandali—

sou, maguou, feriu fundo a

alma republicana.

Contra o facto se 'insugi-

ram logo as comissões poli—

ticas “de varios concelhos do

distrito, que protestam e re-

clamam Cheias, de razão a

reposição das coisas nos seus

antigos, termos, tendo o sr.

dr. Sucêna passado já pro—

curação ao ilustre advogado

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

para levar recurso da deci-

são ministerial, que ofendeu

& lei, que traiu os seus deve-

res, que maguou toda a ia—

milia republicana e que sobre

tudo desprestígia o regimen

alentando as hostes inimigas.

Alto erguemos a nossa

voz tambem protestante com

indignação contra a violen-

cia, que representa uma in-

justiça pasmosa e que é uma

verdadeira e audaciosa ex-

torção, ' que ninguem mais

praticaria alem do atual titu-

lar daquela pasta.

%—

Vida politica

   

   

  
   

   

  

 

   

  

   

   

  

   

    

 

   

         

   

  

    

   

  

  

   

  

    

 

   

     

     

   

   

  
  
  

  

   

   

 

    

   

   

    

  

    

   

 

  

  

 

  

    

  

  

 

  

    

 

beijaram até, numa cêna como-

vedora, que chegou a impressio—

nar até as lagrimas os circuns-

tantes.

Estava tambem o sr. dr. An-

tonio de Melo, irmão do sr. con-

de, que dali saiu logo na inten- ,

ção de ir adeante «fechar as por-

tas da casa do Conselheiro», nos

das medidas que as comissões i

tencionam produzir a bem '

do prestigio do partido. De- ,

clarou ainda que brevemen-

te se iniciará a publicação de

um jornal que ha de sêr o

orgão do partido em todo o

distrito de Aveiro e o defen-

sor dos interesses regionais.

Muito nos congratuiamos

com esta nova fase de ativi-

dade que vai robustecend'o a

politica partidaria.

inteira ie" ijjiliiiiiioi

fartas de familia :

+.- Como consequencia do

 

poderosamente influiu

Apressou—se o sr. Granjo em Fªm ªm,

Hoje, a sr.ª D. Maria Amelia Me-

xia Aires de Campos e Barros. e o sr.

Carlos Augusto Domingues Guerra.

Amanhã, a sr.ª Maria Henriqueta

Brandão Temudo.

Alem, a sr.ª D.]oana Faria de Ma-

galhães. ,

Depois, o sr. Silverio de Maga-

lhães.

Em l2, a sinª D. judit da Costa

Novais, e os srs. jose iastevam de Mo—

rais Sarmento, barão de Soutelinho 'e

dr. jose Maria Soares.

Em 13, as sr.ªs D. Maxima Cle-

mentina Rangel de Quadros Corte-

Reai Monteiro Reboclio e D. Maria

Alice Rodrigues da Costa.

Em 14, os srs. Feliciano osé Soa-

res e dr. Augusto Vitor dos antosju—

nior.

Vieiras:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Antonio da Silva Dioniosio, An-

tonio josé da Fonseca, Antodio Dias

Leite, Bernardino Pereira d'Almeida,

dnjoão Sucena, Francisco Ferreira de

Aii rude, dr. Anibal Beleza, dr. Pedro

da Cunha, Manuel Pedro Nunes da

Silva, dr. Antonio Quaresma, Domin-

gos Arsia Pinto e seu irmão Antonio,

Domingos Luiz da Conceição, dr. Ts“-

vares da Silva, dr. Pinho e Melo, p.“

Antonio dos Santos Pato, dr. Antonio

Brandão e dr. Fernando Nunes da Sil-

va.

. De visita ao seu e nosso

Ao sr. dr. Abreu Freire fo-

ram dadas, bem ou mal, com

sentidas ou mascaradas expres-

sões de simpatia e consideração,

explicações e desculpas. O sr. dr.

Abreu Freire e que lhes deu o

credito ou a importancia que

mereciam, e saiu.

Bem fêz o ilustre magistrado.

O sr. Granjo que o faça substi-

tuir tambem neste cargo de con—

fiança pelo seu delegado na Mur-

tosa, e completará a rica obra

que fêz. Vá, vamos a vêr mais

isso. Olhe que o sr. Marques da

Costa é homem para fazer parti-

do, um grande partido grangis-

ta, contando para isso com as

importantes adesões do Elisio,

do Livido e outras similares.

_*— Reuniram ultimamente as

Estaremos, de facto, em comissões politicas do Par-

pleno regimen monarquico? tido—republicano-portuguez

Dizem uns que sim, dizem de Aveiro para apreciarem

do amigo, sr. dr. Barbosa de Maga:,-

lhães, esteve na 4.' feira em Aveiro o

sr. dr. Pedro de Castro, ilustre procu—

rador da Republica junto da' Relação

do Porto.

. De visita a pessºas de' WHO.

encontra em Vouzela, a sr.ll D“. Maria

Henriqueta da Maia Alcoforado? Cer—

veira.

termas e praias:

Regressaram já do Farol as fami-

lias dos srs. A nelo Regal Francisco

de Meio, dr. asco de asconceio's',

dr Lose d'Abreu, dr. Carneiro Franco,

dr. euren o Peixinho, Femando Duan-

 

. .. .
' al '. .

outros que ainda nao, mas varios assuntos de_ natureza tgºfggª', dâd'ºcgâgfãoàºi'sdâoslãâ

que para lá se caminha. politica da maior importan- tenente Neves Mar al, julio .Martins

d'Almeida eBarros e Miranda.

Ese não, haja vista ao cia.

caso da eleição do circulo, Oilustre deputado, sr. dr.

em que, já em 10 de julho, Barbosa de Magalhães pôz

tanta gentinha que cóme do as comissões ao corrente

. Tambem a sua casa de Paiva

regressou já de Caldelas, com seu fi—

lho, a sr.“ D. Berta Salema, esposa do

ilustre deputado nosso amigo, sr. dr.

joão Salema.

Estado não escrupulisou em de determinados factos que Sue,;fhºªº“ dª “gººd" ““fªlª“

propagandear a lista monar- se tem passado e que são . De Vidªgº regressouo, oni ªªª

quica, caso repetido agora de verdadeiras-perseguições gªmyeªfmªºgpgg $i: “nfl *

em 2 do corrente, haja vista adedicades republicanos por *De “ tziamiliaregressou

do sr. dr., ,, tonto Carlos da—SiivoMo-

lo Gunnar es.

em viagem“:

Seguiram para Lisboa, com m

familias, tendo na gare da esta“ do

caminho de ferro uma çqrd . *.

de

parte do governo da presi—

dencia do sr. Antonio Gran—

jo, congratulando-se com o

ao proprio procedimento do

governo Granjo dando apoio,

preparando e fazendo o ven-

cimento do candidato re'a— movimento rejuvenescedor

lista, e ainda o caso estra— que se está produzindo em

vagante, ultra-afrontoso da todo odistrito fõrtalecendo,

razao, da justiça—e do direi- e prestigiando a politica par— . Regressºu de Limªº sr. me

to, da SleSÍitlllÇaº dum fun— tidaria. de Matos Çordeiro, professor da B;—

cionario republicano por um As comissões politicas cºlªxrhrªããêãggliiinbem de Cªm

realengo enrage, em Agueda, iavraram o seu protesto con- b,, ,, s,, d,_ Antºnio Rªmºs., pmmg,"

e que se encontra no Diarío— tra a injusta exoneração de

rio-governo de,30 de setem- notario do dedicado republi-

eai

tuosa despedida, os nossos É e

ilustres advogados,srs. dia,( 8 o '

Magalhães e Alfredo Nordeste.

nado municipal.

tidaria no concelho, dizendo

o;

do liceu, e do Pinheiro da Bemposta o

sr. dr. josé Tavares, presidente do Se-



enfermos :

Em Sangalhos tem estado de ca-

ma, com um incomodo intestinal, a sr.ª

D. Maria d'Arrabida de Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, esposa do nosso

amigo, sr. Firmino Manuel Pereira de

Vilhena.

O Passa agora melhor dos seus

incomodo o sr. Parada Leitão.

. Tem passado bastante incomo-

dada de saude, o que sentimos, a sr!

viscondessa de Oliva, que felizmente,

agora vai melhorando.

. Com tuna bronquite felizmente

ligeira, tem estado tambem doente o

sr. Armando Larcher, tenente de infan-

_ taria nosso presado amigo.

. Tambem tem passado incomo—

pndo de-saude o sr. dr. Antonio Carlos

da Silva Melo Guimarães, que já se

encontra "'clllor-

movimento local

anotações do passado (1920)—

-Dia 8 de outubro—O azeite de—

saparece do mercado, vendendo-

se a 5300 o pouco que ha.

, Ding—Noite de chuva tor-

rencial, em que se faz novo as-

salto as lojas do (3010, disparan-

do-se de uma delas um tiro de

"pistola que não atingiu o gatuno

ou gatunos, mas os pºr; em de—

.bandada.

Dia IO—Recomeçam os ser-

viços de patrulhas por virtude

dos assaltos anteriores á proprie-

dade alheia.

Dia 1 l—Acentua-se mais a

» falta do pão e azeite. _

Dio lZ-Entram na barra al

gumas lrainelras cheias de sardi.

nha, que ainda assim se vende

'- a 25 e 30 reis cada.

Dia 13—03 comboios chê-

gam com 8 horas de [atraso por

virtude da greve dos caminhos

de ferro. '

Dia 14— Rareia a propria

agua nas fontes.

Pelotas.—Tomou neste ano

& dar—se o caso de ha uns oito

anos, em que nas pedras do pa

região da barra apareceu grandt-

quantidade de polvos de rasoa-

vél tamanho.

' ' --Foram ali nas ultimas sema-

nas apanhados alguns, fazendo-

  

,.seaomar— a maior quantidade

mal sentiu os efeitos das aguas

dºces das chuvas.

Administrador do concelho.—

A seu pedido foi exonerado do

cargo de administrador do con-

celho e comissario de policia do

distrito o St.Vitor Hugo Antunes,

que sentimos vêr afastado "do

logar que com tanta competen

cla desempenhou.

Bolhas com ferimentos.—A

simples questão da abertura dum

poço, ali em S. Roque, deu cau

sa a uma troca de expressões e

de espadeiradas por parte dos

individuos que procediam á aber-

tura do pºço e. alguns guardas

republicanos.

Os ferimentos produzidos pe-

las sztbradas são alguns de gra-

vidade, parecendo, ao que se

diz, que os guardas exorbitaram.

Se assim tiver sido, não dei-

xará de proceder o seu digno

comandante.

Os feridos, que são uns seis,

fizeram o respetivo exame, pen

dendo a questão no tribunal com-

petente.

Trovoadas—Voltaram as chu

vas Copiosas acompanhadas de

trovoadas intensas. '

. Na 4.ª e na 5.ª feira, umas

'e outras se fizeram sentir bem,

engrºssando as aguas da ria' e

produzindo inundações em al-

guns predios e varias ruas.

Ontem, já de noite, voltou a

trove'ar e a chover com impeto.

A diruz-vermelha.—Parece que

está lutando com bastantes difi-

culdades a secção ou delegação

da Cruz-vermelha creada nesta

cidade. Torna-se assim necessa-

rio que dalgures lhe venha o

remedio, remedio bem emprega-

do atendendo aos serviços de

valia que a instituição ai está

prestando.

Pelo liceu—Devem abrir na

“proxima 2.ª feira as aulas no Li-

' ceu-central de Aveiro.

A frequencia neste estabele-

cimento de ensino tem aumenta-

do consideravelmente, sendo

grande a matricula no corrente

ano lectivo. - ,

4,- No dia 1 principiaram

os exames da 2.“ epoca, que ter-

minaram no dia 7.

. 40- Com a saída dos pro-

fessores, srs. drs; Angelo Silva,

jaime Silva e Antonio Ferraz,

respetivamente para Viana do

. Castelo, Nova Gºa e Beja, fo-

ram nomeados para este liceu

mais dois novos professores, srs.

drs. Francisco Ferreira das Neves

e Nogueira Godinho.

cola-primarla—superlor. —

As aulas neste estabelecimento

de ensino devem têr o seu ini-

cio no proximo dia lõ,e os exa-

mes de admissão no dia 17,

O 5 de outubro.—A data his-

  

   

 

  

     

   

  

                

     

   

 

    

 

  

  

  

  

  

  

torica de 5 de outubro foi neste

ano celebrada em Aveiro com o

ruido que se esperava.

já no dia 3, á noite, a cidade

foi despertada pelo clamôr estri-

dente dos morteiros e foguetes

que em diferentes pontos dela

5. Em 4, na noite de 4, tambem

os morteiros estoiraram de gran-

de, fazendo-se egualmente ouvir

no Farol, onde patriotas de an-

tes daquela data fizeram expan-

dir as suas alegria.;

No dia 5, ao romper d'alva,

as bandas encheram o espaço

dos sons alegres dos hinos na-

cionais, repicaram os sinos, quei-

maram-se foguetes, e assim ao

meio dia e á noite, tocando no

quartel a banda de infantaria 24,

que tocaria na Praça da Repu-

blica se não fôra a chuva que

caiu. Estava para organisar-se

um cortejo civico que se dirigiria

aos cemiterios oriental e ociden-

tal, a depor flores nas campas

dos republicanos mortos, como

João Rosa e Bernardo Torres,

cortejo que a chuva estorvou

tambem e ficou adiado para ama-

nhã. A' beira da campa falarão

varios oradores enaltecendo-lhes

as qualidades e os serviços, que

foram frisantes e estão ainda na

memoria de todos.

A' noite iluminaram varios

edificios publicos, percorrendo

então as ruas a banda dos Von

luntarlos que foi acompanhada

por numeroso sequito de popu

lares, erguendo—se muitos vivasá

Patria, a Republica e aos mais

importantes vultos dela.

Da testa tinham tomado a

iniciativa as comissões politicas

do Partido - republicano — portu-

guez, a quem cabem os melho—

res louvores pelo brilho que a

sua intervenção lhes imprimiu.

Encontro.—Liquidou, por. en-

contro travado a espada, "nas

proximidades de Cacia, deste

concelho, a pendencia suscitada

entre os srs. drs. Egas Moniz e

Jaime Silva, encontro que se deu

ontem, pela manhã, e em que

ambos os contendores se bate-

ram com nobreza, ficando o ul—

no ante-braço direito. Não hou--

ve reconciliação. _

Pela imprensa.—Entrou em

novo ano de publicação o nosso

estimavel colega de Viana, 0

Correio do “Mín/to, a quem cor-

dealmente felicitamos.

”%

 

'“ Mºrtos

. ...—__

Na Costa-nova, onde se

encontrava veraneando, fale-

cea num destes dias o sr. Ben—

to de Carvalho, nosso con-

terraneo, cidadão prestante,

que de si deixa duradoura

lembrança.

O falecido era uma crea-

tura esmoler, que erpalhou o

bem que ponde e acudiu sem-

pre a todas as desgraças do

seu conhecimento, e que, re-

sidindo por vezes em terras do

Brazil, dali concorria sempre

para obras de benefícencia pu.

blica, nunca negando o seu

valioso concurso a quem para

qualquer acto de piedaie lh'o

pedia.

Deixa testamento, do qual

fazem parte varias dádivas de

importancia & instituições de

caridade e de socorro publico.

A todos os doridos, o nos-

so cartão de pesames

40- Em Africa, onde re—

sidia atualmente, por motivo

das febres do clima faleceu

ultimamente o sr. Sebastião

Brandão de Campos, nºsso

estimavel patrício, filho do sr.

João Maria Pereira Campos,

guarda-livros do Asilo-escola-

distrital.

Novo ainda, partira na es-

perança de voltar com alguns

meios de fortuna, _mal pen-

sindo em que as não chegaria

a realisar.

Era casado e deixa infe-

lizmente em más condições a

viuva e filhos, a quem envia-

mos os nossos pesames, bem

como a seus pais, irmãos t

mais familia.

40- Tambem no domingo

ultimo expirou aqui, em COl'l

sequencia dum padecimento

grave, o sr. José da Rosa Li—

ma, antigo e acreditado co—

anunciavam o regosijo da popu-

lação pela aproximação do dia

timo com um ligeiro ierimento'

.“

A pri

o sois teclas. minhas

senhoras !

Podeis evitar

esta fatalidade em-

pregando regular-

mente na vossa toi-

lette o incomparavel

 

 

Cuidado.

PÓ

   

merciante, de pescado na nos«

sa praça.

Foi um homem prestavel

e bemquisto de toda a gente,

morrendo com perto de oiten-

ta anos já.

A todos os seus, os nossos rgzr.

sentimentos.

%

il'oêroa das vossas dores a escrituração comercial

As articulações e os musculos de

aquelesque sofrem do reumatismo, do

lumbago, são como os gonzos de uma

velha porta, que ha muito deixou de

servir.

essa porta, os gonzos invadidos e co—

midos de ferrugem, emperram, rangem

e resistem.

Quan lo o reumatismo quer servir-

sc dos seus membros doentes, estes

so obedecem com dificuldade e a cus-

ta de violentas e agudas dores, porque

se encontram invadidos por depositos

irritantes e toxicos de acido urico. Es-

te veneno, o acido ttrico, é acarretado

pelo .; :rsgne impuro, que o vai deposi—

tar ""S articulações e nos musculos.

Para se obter, primeiramente o

alívio e em seguida a cura, é indispen-

, Sa rel depurar o sangue e enriquece-lo.

Quanto mais tempo o sangue estiver

pobre e impuro, tanto mais o reuma—

tlsmo ou o lumbago vos farão sofrer..

E _os vossos sofrimentos não farão se-

não de ir de mal a peior cada vez mais.

Graças às suas virtudes depurati- -

;..eira ruga

Cama sempreum profundo des-

gomas. senhor,-as bonitas, e vós

Quando se quer abrir de novo ,

  

   

Ele censervarà # vossa epiderme

juventude e beleza : impedirá essa

ruga. desagradavel presagio de

muitas outras, se vós não tomardcs

Completai os felizes efeitos

do Creme Simon com o emprego do

de arroz SIMON

e do

SABONETE SIMON

 

li

e que não tem intervenção

alguma no colégio igualmen-

te para meninas, dirigido pela

ex.mª sr.ª D. Maria da Gloria

Silva.

Aveiro, 1 de outubro de

lina Emilia Ilegal: lll florais

Curso de contabilidade

 

Dirigo por um empregado

' superior bancario, com curso

,de comercio. Abre as aulas

,no proximo mêz de novem-

bro.

Para inscrição e esclare-

cimentos, dirigir-se ao secre—

gtario, Pompeu de Melo de

;Figueiredo, ou à séde do cur—

ªSO na Estrada da Barra, n.? 5.

 

HERPÉTOL

vas e tonicas, as Pilulas Pink têem cu- Z

rado um grande numero de doentes de

reumatismo. As Pilulas Pink deparam :

e enriquecem o scngue. Deixai, por- !

tanto, que elas vos livrem de todo do,

vosso reumatismo ou do vosso lum-

bago.

PlLULlªlS PINK

As Pilulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis 6 caixas. De-

posito geral, Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.

%.%—

Para sêr toatnosa não

basta ter a cutis ro—

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

580 o melhor pro-

iãtto é(o Crémc Sl-

. . ;, _,»: on sem rono-

** É» cªrª??! me), cujo va or hi-

gienico está consagrado por 60 anos

de exito. Não empregueis com este ex-

celente prepado outro pó que não seja

o Pé do arroz Simon com violeta ou

eliotropo.

Grande marca franceza.

Indicações uteis

ils novas taxas postais

Cartas, cada 20 gramas ou

fracção, #10; postais simples WG;

resposta paga, um; ilustrados-

Jo8;bilhetes—cartas, apra; de res,

postapaga, 31:24 centavos.

No restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 %.
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llorario dos comboios

Para o norte || Para o sul

Correio.. . . 5,46 ] Correio.. .. 8,55

Tramway.. 7,05 [ Rapido.... 18,38

Rapido.... 12,59 | Correio... 22,41

Tramway. . 18.40

Correio. . . . 19,52

Do Porto, sai o tramway às 13,55

que chega a Aveiro ás 16,40

001200 sul, outro ás 17,40 e chega às

hhdlohªhª

Colegio do N. Senhora da Conceição

nnonanaoâo

Rosa Emilia Regula de

Vlorais, diretora do= «Colégio

de Nossa Senhora da Cr-ncei-

ção»,para meninas, em Aveiro,

de funcionar temporariamente,

.leclara que este colégio deixa"

i
&

 

DA UM

illioio losinnlaoeo

SOFRE DE COMICHAO rovoco—

da pelo ECZEMA e outras DSENÇAS

da PELE?A aplicação de urnas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atestá-lo

temos os inumeros edidos recebidos

desde ne foi lança o no mercado es-

te me icamento, que tem realisado

CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe-

netra na pele e ataca os german: que

se encontram nos tecidos, os quaes são

a causa de todo o mal. E' de um me-

ravilhoso efeito ara Lim ar a ele de

ESPINHAS. ER P OE , M RDE-

HURAS DE INSEC OS, ECZEMAS

gggllDOe SECO e CROSTAS DU-

Não hesite e com re um frasco de

HERPETOI., o mel or remedio que

até hole aparecu.

 

A' venda nas principaes farmacias

enos depositos, em Lisboa, Rua da

Prata, a , Lº, e Porto, Rua Passos

Manuel, õ .

(omarca de Aveiro

 

arrematação

r.ª publicação

OR este Juízo de direito

, i da comarca de Aveiro

', e cartorio do escrivão

| do . 2.“ oficio—Barbosa de Ma—

:galhães—nos autos de carta

precatoria para avaliação e

larrematação, extraída dos au-

gtos de justificação para arres—

ito em que é iustilicante a So-

,ciudade portuense de mercea—

! rias, limitada», do Pºrto, e jus—

tilicadoManuel Mendes Leal,

comerciante, da Rua de Ilha—

 

 

 

vo, desta cidade, vinda da co—

marca do Porto, vão á praça,

para serem vendidos pelo

maior preço que fôr oferecido,

no dia [6 do corrente, por

13 horas, à porta do Tribunal-

udicial desta comarca, sito no

jLargo da Republica, desta ci-

dade, os seguintes bens mo-

veis e.scmo entes:

Um-barril de quinto com

! ra litros de aguardente no

valor de 3 sabao esc.

Duas sacas com batatas

com o peso (ambas) de 45 qui —

1os no valor de 8uoo esc.

Duas sacas com batatas

com o peso (cada uma) de 44

quilos, no valor de r7uoo esc.

Um tambor de carboreto

(Vasio) no valor de :o 50 cent.

Duas latas de bolacha Ma-

ria com o peso bruto de 7

k. 670, no valor de Guoo esc, Silverio Augusto Barbosa' do

Um carro de duas rodas Magalhães.

e respetiva egua no valor do

2l0v3ÍfOO CSC.

Quatro galinhas, sete frau—

gos e um pato, no valor da

iwoo esc.

Tres porcos no valor do

zoonoo esc.

Pelo presente são citadas

todas as pessôas que se jul-

guem com direito ao produto

da arrematação para deduzi-

rern os seus direitos sob pena

de revelia.

Aveiro, 1 de outubro do

[92l.

Verifiquei:

,O iuiz de direito,

lllbttqtttrqut hnlt, Itaum lt lili

O escrivão do e.“ cheio,

 

Chapeus de senhora

Emilia Ferrari Tavares participa as suas ex?“ clientes a

abertura da estação de Inverno rio dia 15 de outubro proximo.

[ Exposição e venda de modêlos no estabelecimento de mo-

[ as do sr. Pompeu da Costa Pereira, desta cidade.

' Meller R. de Santo Ildefonso, n.º 382, 1.º—PORTO.

 

R. m. 5. P.
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HEHEHE HUBBEM

! SMB ll “Im!

Araguaya, em 17 de outubro

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montlndou

e Buenos-livres.

Preço da passagem em 3.' “classe esc., 4808“!

  

Baseado, em 23 de outubro

.Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu :

Buenos-Ayres.

Preço da passagem am 3.ª classe esc., 475800.

(Impostos Compreendidos)

Esto paqutlt sao de LISBOA no dia seguinte 0 lais . paquete

Andca, em 1 de novembro

Para madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Santos. montlvou c Buenos-livres.

Preço da passagem em &' classe esc., 4808»

Impostos compreendidos

 

Na agencia do Porto podem os srs. passa eim do I.“

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, M'AS PARA ISSO

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

Est-a Companhia tem carreiras "gum-

de paquetes de Hamburgo a. New-York. com II-

cala por Southampton e Gherbourgo.

aza—

AGENTES

EM LISBOA:

JAMES BAWES & Cf _
Rua do Campo Santo, 4-71'»

NO PORTO :

TAI'I' &. 00,

19, Rua do Infante D. Henrique
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